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A alcançar resultados 
para as crianças no 
ambiente operacional 
mais complexo 
de Moçambique

UNICEF Cabo Delgado
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Delivering results
for children 
in Mozambique’s 
most complex 
operating environment
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Ao longo do ano, 
os resultados mais 
significativos foram 
alcançados através 
da combinação da 
acção humanitária 
e o fortalecimento 
de sistemas a longo 
prazo. Across the 
year, the strongest 
results came where 
humanitarian action 
and longer-term 
systems strengthening 
worked together. 
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VISÃO GERAL

Em 2025, as crianças em Cabo Delgado 
continuaram a enfrentar uma crise 
prolongada, marcada pelo conflito, 
deslocação, pobreza, choques 
climáticos e acesso limitado a serviços 
essenciais. A insegurança continuou a 
desenraizar famílias, perturbar a vida 
quotidiana e exercer forte pressão 
sobre os sistemas de que as crianças 
dependem para sobreviver, aprender e 
estar protegidas.

Este contexto difícil exigiu uma resposta 
urgente e, ao mesmo tempo, apoio 
sustentado aos sistemas locais. O 
UNICEF trabalhou com o Governo, 
comunidades e parceiros para 
responder às necessidades criadas 
pela deslocação, risco de doenças, 
desnutrição, interrupção de serviços 
e choques relacionados com o clima, 
ajudando também os serviços essenciais 
a continuarem a funcionar nas áreas de 
saúde, nutrição, educação, protecção da 
criança, água, saneamento e protecção 
social.

Ao longo do ano, os resultados mais 
significativos foram alcançados através 
da combinação da acção humanitária 
e o fortalecimento de sistemas a longo 
prazo. 

Os serviços comunitários permitiram 
alcançar famílias em zonas de difícil 
acesso, enquanto as brigadas móveis 
integradas aproximaram o apoio das 
comunidades. Ao mesmo tempo, os 
investimentos em trabalhadores da linha 
da frente, infra-estruturas e sistemas de 
dados ajudaram a construir bases mais 
sólidas para serviços mais resilientes.

Este relatório apresenta o que o UNICEF 
e os seus parceiros alcançaram pelas 
crianças em Cabo Delgado em 2025, em 
apoio aos esforços do Governo. 

O relatório centra-se nos resultados, 
explica a sua importância e mostra 
como o UNICEF continuou a alcançar 
resultados para as crianças, contribuindo 
ao mesmo tempo para serviços mais 
fortes, mais inclusivos e mais resilientes 
para o futuro.

OVERVIEW

In 2025, children in Cabo Delgado 
continued to face a prolonged crisis 
shaped by conflict, displacement, 
poverty, climate shocks and limited 
access to essential services. Insecurity 
continued to uproot families, disrupt 
daily life and place severe pressure on 
the systems children rely on to survive, 
learn and be protected.

This difficult context demanded both 
urgent response and sustained support 
to local systems. UNICEF worked with the 
Government, communities and partners to 
respond to needs created by displacement, 
disease risk, malnutrition, service disruption 
and climate-related shocks, while helping 
essential services continue to function 
in health, nutrition, education, child 
protection, water, sanitation and social 
protection.

Across the year, the strongest results came 
where humanitarian action and longer-term 
systems strengthening worked together. 

Community-based services helped reach 
families in hard-to-reach areas, integrated 
mobile brigades brought support closer to 

communities, and investments in frontline 
workers, infrastructure and data systems 
strengthened the foundations for more 
resilient services.

This report presents what UNICEF and its 
partners achieved for children in Cabo 

Delgado in 2025 in support of Government 
efforts. It focuses on results, explains 
why they matter, and shows how UNICEF 
continued to deliver for children while 
helping build stronger, more inclusive and 
more resilient services for the future.
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84%
das crianças vivem em pobreza 
monetária, a taxa mais elevada do país
of children live in monetary poverty, the 
highest rate in Mozambique

228.329
crianças vivem deslocadas devido ao 
conflito
children are living in displacement

428.945
pessoas deslocadas internamente 
vivem em Cabo Delgado
internally displaced people are living in 
Cabo Delgado

45%
das crianças menores de cinco anos 
sofrem de desnutrição crónica
of children under five suffer from chronic 
malnutrition

89
mortes de menores de cinco anos por 
cada 1.000 nados-vivos, a taxa mais 
elevada em Moçambique
under-five deaths per 1,000 live births, the 
highest rate in Mozambique

63%
dos jovens entre os 15 e os 17 anos 
estão fora da escola
of young people aged 15-17 are out of 
school
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CONTEXTO 

Cabo Delgado reúne um elevado 
potencial de desenvolvimento, mas 
também algumas das privações 
infantis mais severas de Moçambique. 
A província cobre 82.625 km², faz 
fronteira com a Tanzânia, Niassa 
e Nampula, e possui importantes 
recursos costeiros e naturais. No 
entanto, a maioria das crianças 
vive em contextos onde a pobreza, 
a insegurança e o fraco acesso 
aos serviços limitam as suas 
oportunidades desde os primeiros 
anos de vida.

Quase 84 por cento das crianças em 
Cabo Delgado vivem em situação 
de pobreza monetária, a taxa mais 
elevada do país, enquanto 48 por cento 
enfrentam privações multidimensionais 
em áreas como educação, nutrição, água, 
saneamento, habitação e protecção. Em 
Abril de 2025, a província acolhia 428.945 
pessoas deslocadas internamente, 
quase 70 por cento de todas as 
pessoas deslocadas internamente em 
Moçambique. Mais de metade eram 
mulheres e crianças, incluindo 228.329 
crianças e mais de 74.000 crianças com 
menos de cinco anos.

Os indicadores de sobrevivência 
infantil continuam a ser uma grande 
preocupação. Cabo Delgado regista a 
taxa de mortalidade de menores de 
cinco anos mais elevada de Moçambique, 
com 89 mortes por 1.000 nados-vivos. A 
desnutrição crónica afecta 45 por cento 
das crianças menores de cinco anos, 
enquanto muitas mortes infantis estão 
ligadas a causas evitáveis, como malária, 
diarreia, pneumonia e complicações no 
parto.

Os riscos ligados à educação e à 
protecção também são graves. Apenas 
19.1 por cento das crianças estão 
inscritas no primeiro ciclo do ensino 
secundário e apenas 6.8 por cento no 
segundo ciclo do ensino secundário. 
Cerca de 44 por cento dos adolescentes 
dos 12 aos 14 anos e 63 por cento dos 
jovens dos 15 aos 17 anos estão fora 
da escola. Os riscos de protecção são 
elevados: 61 por cento das mulheres 
dos 20 aos 24 anos casaram antes dos 
18 anos, e 56.7 por cento das crianças 
dos 1 aos 14 anos sofreram alguma 
forma de disciplina violenta. Continuam 
a ser reportadas violações graves dos 
direitos da criança, que o UNICEF e os 
seus parceiros monitorizam e verificam 
activamente.

Este contexto mostra por que razão a 
programação integrada é essencial. Os 
resultados de saúde são influenciados 
pela nutrição, WASH, práticas de cuidado, 
educação, protecção e pobreza. Em 
2025, a resposta do UNICEF centrou-se 
não apenas na prestação de serviços, 
mas também na ligação das crianças 
e famílias a um pacote mais amplo de 
apoio.

CONTEXT

Cabo Delgado combines significant 
development potential with some 
of the deepest child deprivations in 
Mozambique. The province covers   
82.625 km², borders Tanzania, Niassa 
and Nampula, and has important coastal 
and natural resources. Yet most children 
live in settings where poverty, insecurity 
and weak access to services limit their 
opportunities from the earliest years of 
life.

Nearly 84 per cent of children in Cabo 

Delgado live in monetary poverty, the 
highest rate nationally, while 48 per cent 
face multidimensional deprivation in 
areas such as education, nutrition, water, 
sanitation, housing and protection. As of 
April 2025, the province hosted 428.945 
internally displaced people, almost 70 per 
cent of all internally displaced people in 
Mozambique. More than half were women 
and children, including 228.329 children 
and more than 74.000 children under five.

Child survival indicators remain a major 
concern. Cabo Delgado records the highest 
under-five mortality rate in Mozambique, 
with 89 deaths per 1,000 live births. Chronic 
malnutrition affects 45 per cent of children 
under five, while many child deaths are 
linked to preventable causes such as 
malaria, diarrhoea, pneumonia and birth 
complications.

Education and protection risks are also 
acute. Only 19.1 per cent of children are 
enrolled in lower secondary education 
and just 6.8 per cent in higher secondary 
education. Around 44 per cent of 
adolescents aged 12 to 14 and 63 per cent 
of young people aged 15 to 17 are out of 
school. Protection risks are high: 61 per 
cent of women aged 20 to 24 were married 
before the age of 18, and 56.7 per cent of 
children aged 1 to 14 have experienced 
some form of violent discipline. Grave 
violations of children’s rights continue to be 
reported, with UNICEF and partners actively 
monitoring and verifying these incidents.

This context shows why integrated 
programming is essential. Health outcomes 
are shaped by nutrition, WASH, caregiving 
practices, education, protection and 
poverty. In 2025, UNICEF’s response focused 
not only on delivering services, but also 
on connecting children and families to a 
broader package of support.

48% 
enfrentam privações 
multidimensionais
face multidimensional 
deprivation

74.000+ 
crianças deslocadas 
têm menos de 
cinco anos	
displaced children 
are under five

61% 
das mulheres casaram 
antes dos 18 anos
of women were married 
before age 18

56.7% 
das crianças sofreram 
disciplina violenta
of children experienced 
violent discipline
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CABO DELGADO

Principais resultados
para as crianças
Top Results for Children

141.067 
crianças e adolescentes tiveram 
acesso a cuidados de saúde primários 
em unidades sanitárias apoiadas 
pelo UNICEF

children and adolescents accessed 
primary health care in UNICEF-
supported facilities

111.833 
crianças com menos de um ano 
receberam três doses da vacina 
contendo DTP

children under one received three 
doses of DTP-containing vaccine

7.815 
crianças dos 6 aos 59 meses 
foram admitidas para tratamento 
ambulatório da desnutrição aguda 
grave

children aged 6 to 59 months were 
admitted for outpatient treatment for 
severe acute malnutrition

521.600 
mães, pais e cuidadores foram 
alcançados através de programas de 
parentalidade

mothers, fathers and caregivers 
were reached through parenting 
programmes

329.444 
crianças dos 6 aos 59 meses 
receberam suplementação com 
vitamina A

children aged 6 to 59 months received 
vitamin A supplementation

126.852 
pessoas tiveram acesso a água 
potável em situações de emergência

people gained access to drinking water 
in emergencies
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63.371
 
crianças dos 6 aos 12 anos afectadas 
pela crise receberam materiais de 
ensino e aprendizagem

crisis-affected children aged 6 to 
12 received teaching and learning 
materials

45.307
 
pessoas tiveram acesso a serviços de 
saneamento de emergência

people gained access to emergency 
sanitation services

5.709
 
crianças entraram no ensino formal 
na idade certa através do programa 
de prontidão escolar

children entered formal education 
at the right age through the school 
readiness programme

283.695 
crianças, adolescentes, pais, mães 
e cuidadores receberam apoio 
comunitário em saúde mental e 
apoio psicossocial

children, adolescents, parents and 
caregivers received community-based 
mental health and psychosocial 
support

87.981 
raparigas adolescentes beneficiaram 
de programas de prevenção e 
resposta às uniões prematuras

adolescent girls benefited from 
programmes to prevent and respond to 
child marriage

6.901 
crianças dos 0 aos 2 anos receberam 
transferências monetárias através do 
programa Subsídio à Criança

children aged 0 to 2 received cash 
transfers through the Child Grant 
programm
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A esperança 
de um pai para 
o seu filho 
desnutrido
A father’s 
hope for his 
malnourished 
son

Em Chiúre, o pai Eurico está 
a ver o seu filho Amisse, 
de 18 meses, recuperar 
da desnutrição depois de 
receber alimento terapêutico 
pronto a usar, fornecido pelo 
UNICEF com apoio da ECHO. 
Os serviços comunitários de 
nutrição também dão aos 
pais conhecimentos práticos 
para detectar precocemente 
a desnutrição e ajudar 
as crianças a crescerem 
saudáveis.

In Chiure, father Eurico is 
seeing his 18-month-old 
son, Amisse, recover from 
malnutrition after receiving 
ready-to-use therapeutic 
food provided by UNICEF 
with support from ECHO. 
Community nutrition 
services also give parents 
practical knowledge to detect 
malnutrition early and help 
children grow healthy.
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SAÚDE E NUTRIÇÃO

Cada criança 
sobrevive 
e prospera 
Em 2025, o UNICEF apoiou o Governo 
e os parceiros para manter em 
funcionamento os serviços essenciais 
de saúde e nutrição numa província 
onde o conflito, a deslocação, a 
pobreza e as infra-estruturas limitadas 
continuam a criar grandes barreiras ao 
acesso aos cuidados.

As unidades sanitárias apoiadas pelo 
UNICEF ajudaram 141.067 crianças 
e adolescentes a aceder a cuidados 
de saúde primários. Os esforços de 
vacinação alcançaram 111.833 crianças 
com menos de um ano com três doses 
da vacina contendo DTP, ultrapassando 
a meta anual. O UNICEF também apoiou 
o tratamento da diarreia, com 13.257 
crianças dos 0 aos 59 meses a receberem 
sais de reidratação oral e zinco.

Os serviços de nutrição continuaram 
a ser centrais para a resposta. 175.630 
cuidadores de crianças dos 0 aos 23 
meses receberam aconselhamento 
sobre alimentação de lactentes e 
crianças pequenas, enquanto 329.444 
crianças dos 6 aos 59 meses receberam 
suplementação com vitamina A. 
O UNICEF também apoiou o tratamento 
de crianças com desnutrição aguda 

grave, com 7.815 crianças admitidas para 
tratamento ambulatório e 997 admitidas 
para tratamento em internamento. 
A UNICEF continua a reforçar os 
sistemas de prevenção, rastreio e 
encaminhamento para apoiar ainda mais 
o sistema de saúde.

Estes resultados ajudaram a prevenir 
uma maior deterioração da saúde 
e nutrição infantil. No entanto, a 
pobreza, a insegurança alimentar, as 
fracas condições de WASH e os serviços 
limitados de saúde materna continuam 
a travar o progresso, especialmente nos 
distritos rurais e afectados pelo conflito.

HEALTH AND NUTRITION

Every child 
survives and 
thrives
In 2025, UNICEF supported the 
Government and partners to keep 
essential health and nutrition services 
running in a province where conflict, 
displacement, poverty and limited 
infrastructure continue to create major 
barriers to care.

UNICEF-supported facilities helped 141.067 
children and adolescents access primary 
health care. Immunization efforts reached 
111.833 children under one with three 
doses of DTP-containing vaccine, exceeding 
the annual target. UNICEF also supported 
diarrhoea treatment, with 13.257 children 
aged 0 to 59 months receiving oral 
rehydration salts and zinc.

Nutrition services remained central to the 

response. 175.630 caregivers of children 
aged 0 to 23 months received counselling 
on infant and young child feeding, while 
329.444 children aged 6 to 59 months 
received vitamin A supplementation. 
UNICEF also supported the treatment of 
children with severe acute malnutrition, 
with 7.815 children admitted for outpatient 
treatment and 997 admitted for inpatient 
treatment. UNICEF continues to strengthen 

prevention, screening and referral systems 
to further support the health system. 

These results helped prevent further 
deterioration in child health and nutrition. 
However, poverty, food insecurity, weak 
WASH conditions and limited maternal 
health services continue to hold back 
progress, particularly in rural and conflict-
affected districts.

329.444 
crianças receberam suplementação com vitamina A
children received vitamin A supplementation

141.067 
crianças e adolescentes tiveram acesso a cuidados 
de saúde primários	
children and adolescents accessed primary health care

111.833 
crianças com menos de um ano receberam três doses 
da vacina contra a DTP
children under one received three doses of DTP-containing vaccine

175.630 
cuidadores receberam aconselhamento sobre alimentação 
de lactentes e crianças pequenas
caregivers received counselling on infant and young child feeding
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WASH

Água segura, 
saneamento e 
higiene para 
a saúde e a 
dignidade
O acesso à água segura, ao 
saneamento e à higiene continuou 
a ser um grande desafio em Cabo 
Delgado em 2025. O UNICEF apoiou 
serviços de água potável, saneamento 
e higiene, tanto em contextos de 
desenvolvimento como de emergência. 
Um total de 38.700 pessoas teve 
acesso a serviços de água potável, 
enquanto 35.685 tiveram acesso a 
serviços básicos de saneamento e a 
instalações para a lavagem das mãos. 
Em contextos de emergência, o UNICEF 
e os seus parceiros alcançaram 126.852 
pessoas com água potável, 45.307 com 
serviços de saneamento e 140.111 
através da distribuição de kits de 
higiene.

O UNICEF reforçou a capacidade do 
Governo para prestar e manter serviços 
de WASH através do fornecimento de 
equipamento de escritório e informático, 
formação em aquisições, resposta a 
emergências e gestão financeira, bem 
como apoio de transporte. Apesar 

da insegurança e das limitações de 
acesso, o UNICEF trabalhou em estreita 
colaboração com as contrapartes do 
Governo para enfrentar os desafios de 
implementação e acelerar a execução 
das intervenções planeadas.

WASH

Safe water, 
sanitation 
and hygiene 
for health and 
dignity
Access to safe water, sanitation and 
hygiene remained a major challenge in 
Cabo Delgado in 2025. UNICEF supported 
drinking water, sanitation and hygiene 
services in both development and 
emergency settings. A total of 38,700 
people gained access to drinking 
water services, while 35,685 gained 
access to basic sanitation services and 
handwashing facilities. In emergency 
settings, UNICEF and its partners 
reached 126,852 people with drinking 
water, 45,307 with sanitation services 
and 140,111 through the distribution of 
hygiene kits.

UNICEF also supported improvements to 
WASH facilities in institutions. Five health 
facilities gained access to improved WASH 
services, while four schools received 
adequate WASH infrastructure, contributing 
to infection prevention and control.
UNICEF strengthened government capacity 
to deliver and sustain WASH services 

through the provision of office and IT 
equipment, training on procurement, 
emergency response and financial 
management, and transport support. 
Despite insecurity and access constraints, 
UNICEF worked closely with government 
counterparts to address implementation 
challenges and accelerate the delivery of 
planned interventions.

Levar água 
limpa às 
comunidades
Bringing 
clean water to 
communities
No distrito de Montepuez, Cabo 
Delgado, um novo sistema de 
abastecimento de água movido 
a energia solar está a levar água 
limpa a mais de 3.000 pessoas, 
bem como a uma escola e uma 
unidade sanitária locais. Apoiado 
pelo UNICEF, UNOPS, Banco 
Mundial e parceiros, o sistema 
irá melhorar a saúde e o bem-
estar da comunidade.

In Montepuez district, Cabo 
Delgado, a new solar-powered 
water supply system is bringing 
clean water closer to more 
than 3.000 people, as well as a 
local school and health facility. 
Supported by UNICEF, UNOPS, 
World Bank and partners, the 
system will improve health and 
community well-being.

126.852 
pessoas receberam 
acesso a água potável 
em situações de 
emergência
people gained access 
to emergency drinking 
water

140.111 
pessoas receberam 
consumíveis essenciais 
de WASH	
people received essential 
WASH supplies

45.307 
pessoas tiveram 
acesso a serviços 
de saneamento 
em situações de 
emergência
People gained access to 
emergency sanitation 
services
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Um começo 
melhor para 
Laurinda
A head start 
for Laurinda

Na Escola Primária de 
Mahipa, em Montepuez, 
Laurinda, de cinco anos, está 
a ganhar uma vantagem 
inicial de aprendizado 
através do programa 
de Preparação Escolar 
Acelerada. Com o apoio do 
UNICEF e da União Europeia, 
as crianças aprendem 
literacia inicial, numeracia, 
português e rotinas de sala 
de aula de forma prévia, 
ajudando-as a iniciar a 1.ª 
classe com confiança.

At Mahipa Primary School 
in Montepuez, five-year-old 
Laurinda is gaining a head 
start through the Accelerated 
School Readiness programme. 
With support from UNICEF and 
the European Union, children 
learn early literacy, numeracy, 
Portuguese and classroom 
routines, helping them start 
Grade 1 with confidence.
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high, many children do not progress 
through school. In 2025 data, 33.7 per 
cent of primary school-aged children, 
43.6 per cent of lower secondary-aged 
adolescents and 62.7 per cent of upper 
secondary-aged youth were out of 
school.

UNICEF worked with Government and 
partners to help children start school 
ready to learn, continue learning during 
emergencies and access alternative 
pathways when they had missed out on 
formal education. In 2025, 5.709 children 
entered formal education at the right age 
through the school readiness programme. 
63.371 crisis-affected children aged 6 to 12 
received teaching and learning materials, 
while 24.200 children benefited from 
resilient school infrastructure, including 
temporary learning spaces.

UNICEF also supported alternative 
education and skills pathways. 16.511 
adolescents and young people aged 10 to 
24, both in and out of school, benefited 
from alternative education and vocational 
training. To strengthen the system, 2.825 
teachers, school managers and school 
council members were trained in school 
management, psychosocial support, ICT 
and inclusive education.

The education response also addressed 
protection risks. When learning is disrupted, 
children face greater exposure to violence, 
exploitation and child marriage. UNICEF’s 
support to temporary learning spaces, 
accelerated education, catch-up learning 
and psychosocial support helped provide 
children with structure, protection and 
hope.

EDUCAÇÃO

Garantir a 
continuidade da 
aprendizagem 
durante crises
O sistema de educação de Cabo 
Delgado continuou sob pressão 
devido ao conflito, deslocamentos, 
pobreza e choques climáticos. Apesar 
do elevado número de inscritos no 
ensino primário, muitas crianças não 
permanecem na escola. Segundo dados 
de 2025, 33.7 por cento das crianças em 
idade de frequentar o ensino primário, 
43.6 por cento dos adolescentes em 
idade de frequentar o primeiro ciclo 
do ensino secundário e 62.7 por cento 
dos jovens em idade de frequentar o 
segundo ciclo do ensino secundário 
estavam fora da escola.

O UNICEF colaborou com o Governo e os 
seus parceiros para ajudar as crianças a 
iniciar a escola preparadas para aprender, 
a continuar a aprender durante situações 
de emergência e a aceder a vias 
alternativas de aprendizagem quando 
não tinham tido acesso à educação 
formal.

Em 2025, 5,709 crianças entraram no 
ensino formal na idade certa através do 
programa de prontidão escolar. 63.371 

crianças dos 6 aos 12 anos afectadas 
pela crise receberam materiais de ensino 
e aprendizagem, enquanto 24.200 
crianças beneficiaram de infra-estruturas 
escolares resilientes, incluindo espaços 
temporários de aprendizagem.

O UNICEF também apoiou 
mecanismos de educação alternativa 
e desenvolvimento de competências. 
16.511 adolescentes e jovens dos 10 
aos 24 anos, dentro e fora da escola, 
beneficiaram de educação alternativa e 
formação vocacional. Para fortalecer o 
sistema de educação, 2.825 professores, 
gestores escolares e membros dos 
conselhos de escola foram formados em 
gestão escolar, apoio psicossocial, TIC e 
educação inclusiva.

A resposta da educação também 
abordou riscos de protecção. Quando 
a aprendizagem é interrompida, as 
crianças ficam mais expostas à violência, 
exploração e uniões prematuras. O 
apoio do UNICEF a espaços temporários 
de aprendizagem, educação acelerada, 
recuperação de aprendizagem e apoio 
psicossocial ajudou a proporcionar 
às crianças estrutura, protecção e 
esperança.

EDUCATION

Keeping children 
learning during 
crisis
Cabo Delgado’s education system 
continued to face pressure from conflict, 
displacement, poverty and climate 
shocks. While primary enrolment is 

63.371 
crianças afectadas 
pela crise receberam 
materiais de ensino e 
aprendizagem
crisis-affected children 
received teaching and 
learning materials

24.200 
crianças beneficiaram de 
infra-estruturas escolares 
resilientes	
Children benefited 
from resilient learning 
infrastructure

16.511 
adolescentes e jovens 
beneficiaram de 
educação alternativa e 
formação vocacional
adolescents and young 
people benefited from 
alternative education and 
vocational training
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PROTECÇÃO DA CRIANÇA

Proteger as 
crianças da 
violência, 
exploração e 
sofrimento
As crianças em Cabo Delgado 
continuam a enfrentar graves riscos 
de protecção ligados ao conflito, 
deslocação, pobreza, separação 
familiar, uniões prematuras, violência 
e sofrimento psicossocial. Mais de 
metade das crianças dos 1 aos 14 anos 
sofreram disciplina violenta, enquanto 
61 por cento das mulheres dos 20 aos 
24 anos casaram antes dos 18 anos e 
21 por cento antes dos 15 anos.

Em 2025, o UNICEF e os parceiros 
alcançaram 283.695 crianças, 
adolescentes, pais, mães e cuidadores 
com apoio comunitário em saúde mental 
e apoio psicossocial. Este trabalho ajudou 
crianças e famílias a lidar com o trauma, 
o stress e os efeitos contínuos do conflito 
e da deslocação.

O UNICEF também apoiou a localização 
e reunificação familiar e os cuidados 
alternativos. Todas as crianças separadas 
e não acompanhadas identificadas 
foram reunificadas com as suas famílias 

ou colocadas em cuidados alternativos. 
Além disso, 682 membros das forças de 
defesa e segurança foram formados na 
prevenção de violações graves contra 
crianças em contextos de conflito.

O UNICEF manteve os esforços para 
prevenir as uniões prematuras e apoiar 
as raparigas adolescentes. 87.981 
raparigas adolescentes beneficiaram 
de programas para prevenir e mitigar 
o impacto das uniões prematuras. A 
identidade legal continuou a ser uma 
prioridade, com 7.965 crianças dos 0 
aos 17 anos a beneficiarem do registo 
de nascimento através de programas 
apoiados pelo UNICEF.

Para reforçar o acesso a serviços de 
proteção de qualidade, o UNICEF apoiou 
Centros Multiusos (MPC), que prestam 
serviços integrados a crianças, jovens 
e suas famílias, incluindo gestão de 
casos, saúde mental e apoio psicossocial, 
encaminhamentos e espaços seguros. 
O UNICEF também continuou a investir 
no empoderamento de adolescentes 
através do programa Girls Are In Action 
(GAIA), que proporciona às raparigas 
adolescentes competências para a 
vida, oportunidades de liderança e 
conhecimentos para se protegerem da 
violência, do casamento infantil e de 
outros riscos de proteção.

No âmbito da agenda sobre Crianças 
e Conflitos Armados (CAAC), o UNICEF 
continuou a apoiar a implementação do 
Mecanismo de Monitoria dos Direitos da 
Criança (CRM) relativo a violações graves 
contra crianças, reforçando os sistemas 
de monitoria, comunicação, prevenção 
e resposta. Além disso, 682 membros 
das forças de defesa e segurança 
receberam formação sobre a prevenção 
de violações graves contra crianças em 

contextos de conflito. O UNICEF e os seus 
parceiros também apoiaram a libertação, 
recuperação e reintegração de crianças 
anteriormente associadas a forças e 
grupos armados (CAAFAG), prestando 
apoio psicossocial, reunificação 
familiar, educação e oportunidades de 
subsistência para ajudar as crianças 
e comunidades afetadas por conflitos 
armados.

CHILD PROTECTION

Protecting 
children from 
violence, 
exploitation 
and distress
Children in Cabo Delgado continue to 
face serious protection risks linked to 
conflict, displacement, poverty, family 
separation, child marriage, violence and 
psychosocial distress. More than half of 
children aged 1 to 14 have experienced 
violent discipline, while 61 per cent of 
women aged 20 to 24 were married 
before 18 and 21 per cent before 15.

In 2025, UNICEF and partners reached 
283.695 children, adolescents, parents and 
caregivers with community-based mental 
health and psychosocial support. This work 
helped children and families cope with 
trauma, stress and the continuing effects of 
conflict and displacement.

UNICEF also supported family tracing, 
reunification and alternative care. All 

283.695 
crianças, adolescentes 
e cuidadores receberam 
apoio comunitário em 
saúde mental e apoio 
psicossocial
children, adolescents 
and caregivers received 
community-based mental 
health and psychosocial 
support

87.981 
raparigas adolescentes 
beneficiaram de 
programas de prevenção 
das uniões prematuras	
adolescent girls benefited 
from child marriage 
prevention programmes

7.965 
crianças beneficiaram do 
registo de nascimento
children benefited from 
birth registration
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O caminho de 
recuperação 
da Sara
Sara’s road 
to recovery

Em Metuge, Sara, de 11 anos, 
está a reconstruir a sua vida 
depois de ter sido raptada 
por um grupo armado. 
Com apoio do UNICEF e da 
AVSI, e financiamento da 
Alemanha, recebeu cuidados 
psicossociais, aprendizagem 
de recuperação e material 
escolar, ajudando-a a sentir-
se novamente segura e a 
regressar à 2.ª classe.

In Metuge, 11-year-old Sara 
is rebuilding her life after 
being abducted by an armed 
group. With support from 
UNICEF and AVSI, and funding 
from Germany, she received 
psychosocial care, remedial 
learning and school supplies, 
helping her feel safe again and 
return to Grade 2.

identified separated and unaccompanied 
children were reunified with their families 
or placed in alternative care. In addition, 
682 members of defence and security 
forces were trained on the prevention of 
grave violations against children in conflict 
contexts.

Efforts to prevent child marriage and 
support adolescent girls also continued. 
87.981 adolescent girls benefited from 
programmes to prevent and mitigate the 
impact of child marriage. Legal identity 
remained a priority, with 7.965 children 
aged 0 to 17 benefiting from birth 
registration through UNICEF-supported 
programmes.

To strengthen access to quality protection 
services, UNICEF supported Multipurpose 
Centres (MPCs), which provide integrated 
services for children, young people and 
their families, including case management, 
mental health and psychosocial support, 
referrals and safe spaces. UNICEF 
also continued to invest in adolescent 
empowerment through the Girls Are In 
Action (GAIA) programme, which equips 
adolescent girls with life skills, leadership 
opportunities and knowledge to protect 
themselves from violence, child marriage 
and other protection risks.

Under the Children and Armed Conflict 
(CAAC) agenda, UNICEF continued to 
support the implementation of the Child 
Rights Monitoring Mechanism (CRM) 
on grave violations against children, 
strengthening monitoring, reporting, 
prevention and response systems. In 
addition, 682 members of the defence and 
security forces were trained on preventing 
grave violations against children in 
conflict settings. UNICEF and its partners 
also supported the release, recovery 
and reintegration of children formerly 

associated with armed forces and armed 
groups (CAAFAG), providing psychosocial 
support, family reunification, education and 
livelihood opportunities to help children and 
communities affected by armed conflict.
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MUDANÇA SOCIAL E DE 
COMPORTAMENTO

Transformar 
conhecimento 
em acção
A mudança social e de comportamento 
é essencial em Cabo Delgado, onde 
a desinformação, rumores, baixo 
acesso aos serviços, normas sociais 
prejudiciais e condições de emergência 
podem impedir as famílias de procurar 
apoio.

Em 2025, o UNICEF apoiou cinco 
campanhas de comunicação ligadas à 
introdução de vacinas e a campanhas 
de imunização para resposta a surtos. O 
UNICEF também alcançou 521.600 mães, 
pais e cuidadores através de programas 
de parentalidade.

O envolvimento comunitário ajudou a 
criar confiança nos serviços e a incentivar 
práticas mais saudáveis. As actividades 
incluíram diálogos comunitários, 
trabalho com líderes locais, líderes 
religiosos e estruturas comunitárias, 
grupos de teatro, rádio e plataformas de 
comunicação. Estas abordagens foram 
especialmente importantes durante 
emergências e riscos de surtos de 
doenças, incluindo cólera.

A mudança social e de comportamento 
também desempenhou um papel crítico 

na disseminação de mensagens-chave 
sobre protecção, higiene e saneamento, 
saúde e nutrição durante emergências. 
Isto incluiu apoio a pessoas deslocadas 
internamente e comunidades afectadas 
pelos ciclones Chido e Dikeledi, que 
atingiram Cabo Delgado em Dezembro 
de 2024 e Janeiro de 2025 e agravaram 
ainda mais as necessidades humanitárias 
em toda a província. Os desafios 
incluíram resistência comunitária e o 
impacto da época chuvosa nas práticas 
de famílias modelo. O UNICEF e os 
parceiros responderam reprogramando 
actividades, descentralizando o apoio, 
utilizando múltiplas plataformas de 
comunicação e promovendo práticas 
mais resilientes, como latrinas mais 
resistentes.

As actividades incluíram diálogos 
comunitários, trabalho com líderes 
locais, líderes religiosos, estruturas 
comunitárias, grupos de teatro, 
rádio entre outras plataformas de 
comunicação.

SOCIAL AND BEHAVIOUR 
CHANGE

Turning 
knowledge
into action
Social and behaviour change is essential 
in Cabo Delgado, where misinformation, 
rumours, low service access, harmful 
social norms and emergency conditions 
can prevent families from seeking 
support.

In 2025, UNICEF supported five 
communication campaigns linked to 
vaccine introduction and immunization 
campaigns for outbreak response. UNICEF 
also reached 521,600 mothers, fathers and 
caregivers through parenting programmes.

Community engagement helped build trust 
in services, encourage healthier practices. 
Activities included community dialogues, 
work with local leaders, religious leaders 
and community structures, theatre groups, 
radio and communication platforms. These 
approaches were especially important 
during emergencies and disease outbreak 
risks, including cholera.

Social and behaviour change also played a 
critical role in disseminating key messages 
on protection, hygiene and sanitation, 
health and nutrition during emergencies.
This included support for internally 
displaced people and communities affected 
by Cyclones Chido and Dikeledi, which 
struck Cabo Delgado in December 2024 
and January 2025 and further increased 
humanitarian needs across the province.
Challenges included community resistance 
and the impact of the rainy season on 
model family practices. UNICEF and 
partners responded by reprogramming 
activities, decentralising support, using 
multiple communication platforms and 
promoting more resilient practices such as 
stronger latrines.

Activities included community dialogues 
and engagement with local leaders, 
religious leaders, community structures, 
theatre groups, radio stations and other 
communication platforms.

521.600 
mães, pais e cuidadores 
alcançados através 
de programas de 
parentalidade
mothers, fathers and 
caregivers reached 
through parenting 
programmes

5 
campanhas de 
comunicação apoiadas 
para introdução de 
vacinas e resposta a 
surtos	
communication campaigns 
supported for vaccine 
introduction and outbreak 
response

2 
ciclones (Chido e 
Dikeledi) que agravaram 
as necessidades 
humanitárias
cyclones (Chido and 
Dikeledi) that intensified 
humanitarian needs
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POLÍTICA SOCIAL E 
PROTECÇÃO SOCIAL

Investir em 
cada criança
Em 2025, o Programa Subsídio à 
Criança dos 0 aos 2 Anos alcançou 
6.901 crianças vulneráveis em Chiúre, 
Macomia, Quissanga, Mueda e Palma, 
através de transferências monetárias 
regulares para os seus agregados 
familiares. O programa visa contribuir 
para a redução da desnutrição, 
ajudando as famílias a satisfazer 
as necessidades básicas e a prestar 
cuidados e alimentação adequados 
durante os primeiros anos críticos da 
vida da criança.

O UNICEF também apoiou a capacitação 
dos técnicos distritais de acção social 
e dos facilitadores comunitários, 
conhecidos como permanentes, e 
forneceu ferramentas e equipamentos 
para reforçar a implementação do 
programa. A formação abrangeu a 
identificação e o registo de beneficiários, 
a gestão de casos, o acompanhamento, 
a monitoria, a protecção da criança e a 
prestação de serviços de acção social de 
qualidade.

Estas actividades reforçaram a 
capacidade dos serviços de acção social 
para apoiar as famílias vulneráveis. 
A utilização de pagamentos digitais 
também melhorou a segurança, a 

eficiência e a fiabilidade da entrega 
dos benefícios, ao reduzir os riscos 
associados à insegurança e ao transporte 
de dinheiro.

SOCIAL POLICY AND SOCIAL 
PROTECTION

Investing in 
every child
In 2025, the Child Grant Programme 
for Children Aged 0–2 Years reached 
6,901 vulnerable children in Chiúre, 
Macomia, Quissanga, Mueda and Palma 
through regular cash transfers to their 
households. The programme aims to 
contribute to reducing malnutrition by 
helping families meet basic needs and 
provide adequate care and nutrition 
during the critical early years of a child’s 
life.

UNICEF also supported capacity-building for 
district social welfare staff and community 
facilitators, known as permanentes, and 
provided tools and equipment to strengthen 
programme implementation. Training 
covered beneficiary identification and 
registration, case management, follow-
up, monitoring, child protection and the 
delivery of quality social welfare services.

These activities strengthened the capacity of 
social welfare services to support vulnerable 
families. The use of digital payments 
also improved the safety, efficiency and 
reliability of benefit delivery by reducing 
risks associated with insecurity and the 
transportation of cash. 

6.901 
crianças abrangidas 
pelo Programa Subsídio 
à Criança dos 0 aos 2 
anos
children reached 
through the Child Grant 
Programme for children 
aged 0-2 years

5 
distritos apoiados	
districts supported
(Chiúre, Macomia, 
Quissanga, Mueda and 
Palma)

100% DIGITAL

transferências 
monetárias efectuadas 
apenas através de 
pagamentos digitais 
cash transfers delivered 
only through digital 
payments
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ÁREAS TRANSVERSAIS 
E PARCERIAS

Trabalhar em 
conjunto pelas 
crianças
O trabalho do UNICEF em Cabo 
Delgado assenta em parcerias 
sólidas com o Governo, parceiros 
de implementação, sociedade civil, 
comunidades e doadores. Em todos 
os sectores, o UNICEF apoiou as 
autoridades provinciais e distritais, 
incluindo as áreas da saúde, educação, 
WASH, acção social, justiça e infra-
estruturas.

Os parceiros de implementação incluíram 
ONG nacionais e internacionais, agências 
das Nações Unidas, serviços do Governo 
e estruturas de base comunitária. Na 
saúde e nutrição, os parceiros incluíram 
SETSAN, a Direcção Provincial de Saúde, 
o Serviço Provincial de Saúde, SPAE, 
SDSMAS em 17 distritos, o Hospital 
Provincial de Pemba, o Instituto de 
Ciências de Saúde, agências das Nações 
Unidas e ONG. Em WASH, o UNICEF 
trabalhou com autoridades provinciais e 
distritais de infra-estruturas e parceiros, 
incluindo Solidarités International, Action 
contre la Faim, PSI, AVSI, HELVETAS, 
Caritas, Helpcode e Peace Winds.

Em todo o programa, a vantagem 
comparativa do UNICEF foi a sua 

capacidade de ligar a resposta de 
emergência ao fortalecimento de 
sistemas a mais longo prazo. Brigadas 
móveis, envolvimento comunitário, 
ferramentas digitais, gestão de casos, 
protecção social e investimentos em 
WASH ajudaram a aproximar os serviços 
das crianças e famílias em zonas de difícil 
acesso.

As considerações de género foram 
integradas de forma transversal 
ao longo da implementação dos 
programas, para assegurar que as 
intervenções respondessem às diferentes 
necessidades, riscos e capacidades das 
raparigas e dos rapazes. As auditorias 
de segurança identificaram a violência 
baseada no género, incluindo a violência 
sexual contra crianças e o recrutamento 
de crianças, como um dos principais 
riscos de protecção que afectam tanto 
as raparigas como os rapazes. Em 
resposta, o UNICEF e os seus parceiros 
realizaram actividades de sensibilização 
sobre a prevenção da violência 
baseada no género e desenvolveram 
planos comunitários de mitigação 
com intervenientes locais, com vista 
a responder aos riscos identificados e 
reforçar os ambientes de protecção.

Em paralelo, a iniciativa Girls in Action 
(GAIA) promoveu o empoderamento 
das raparigas adolescentes através 
de competências para a vida, 
desenvolvimento de liderança e 
envolvimento comunitário. A iniciativa 
também promoveu uma masculinidade 
positiva entre os rapazes e apoiou mães 
adolescentes e raparigas grávidas na 
sua reintegração na educação e na 
vida comunitária. Implementada em 
sete distritos, a GAIA alcançou 1.071 
adolescentes, incluindo 627 raparigas, 
contribuindo para resultados de 

protecção mais inclusivos e sensíveis ao 
género.

O UNICEF e os seus parceiros reforçaram 
a responsabilização perante as 
comunidades através da criação e 
capacitação de 32 Comités Directivos 
de Adolescentes em sete distritos, 
envolvendo 480 membros, incluindo 
320 raparigas e mães jovens. Estes 
comités proporcionam uma plataforma 
estruturada para que os adolescentes 
e as comunidades possam influenciar 
a implementação dos programas, 
comunicar as suas prioridades e fornecer 
comentários atempados aos prestadores 
de serviços.

Juntamente com os diálogos 
comunitários, a iniciativa representa 
uma mudança de mecanismos passivos 
de recolha de comentários para uma 
abordagem de responsabilização mais 
participativa, inclusiva e adaptada às 
crianças. Os comentários recolhidos 
através dos comités orientaram 
ajustamentos aos programas, 
melhoraram a capacidade de resposta 
às necessidades das comunidades 
e reforçaram a apropriação local 
das intervenções humanitárias e de 
desenvolvimento.

Em 2025, o UNICEF reforçou os esforços 
de prevenção da exploração e do abuso 
sexual em Cabo Delgado através de 
iniciativas específicas de capacitação 
e envolvimento dos parceiros. Foram 
realizadas sessões presenciais de 
Formação de Formadores em PSEA 
para parceiros de implementação 
de organizações da sociedade civil, 
utilizando metodologias baseadas 
em simulações para reforçar a sua 
capacidade de ministrar formações 
de qualidade sobre PSEA e disseminar 

mensagens correctas sobre salvaguarda, 
particularmente entre os trabalhadores 
da linha da frente.

Alguns parceiros de protecção da 
criança também receberam formação 
sobre abordagens adaptadas às 
crianças para a sensibilização sobre 
PSEA e, posteriormente, testaram estas 
metodologias nos seus programas. 
Reconhecendo os riscos de salvaguarda 
associados aos fornecedores que 
trabalham em contacto directo com 
populações vulneráveis, o UNICEF 
revitalizou a integração de medidas de 
PSEA nas operações de fornecimento e 
identificou prestadores de serviços de 
maior risco nos sectores da Educação e 
da Água, Saneamento e Higiene em Cabo 
Delgado.

Como resultado, 106 funcionários de 
prestadores de serviços contratados 
pelo UNICEF participaram em sessões 
específicas sobre PSEA para reforçar 
a sensibilização e o cumprimento das 
normas de salvaguarda. O UNICEF 
também continuou a apoiar o centro 
de atendimento telefónico Linha Fala 
Criança, sediado em Cabo Delgado, 
como um importante canal de denúncia 
e encaminhamento, ajudando a garantir 
que as comunidades tenham acesso 
a mecanismos fiáveis para comunicar 
preocupações e procurar assistência.
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CROSS-CUTTING AND 
PARTNERSHIPS

Working 
together for 
children
UNICEF’s work in Cabo Delgado 
depended on strong partnerships with 
Government, implementing partners, 
civil society, communities and donors. 
Across sectors, UNICEF worked in support 
of provincial and district authorities, 
including health, education, WASH, 
social action, justice and infrastructure 
counterparts.

Implementation partners included national 
and international NGOs, UN agencies, 
Government services and community-based 
structures. In health and nutrition, partners 
included SETSAN, the Provincial Health 
Directorate, Provincial Health Service, 
SPAE, SDSMAS in 17 districts, the Pemba 
Provincial Hospital, the Institute of Health 
Sciences, UN agencies and NGOs. In WASH, 
UNICEF worked with provincial and district 
infrastructure authorities and partners 
including Solidarités International, Action 
contre la Faim, PSI, AVSI, HELVETAS, Caritas, 
Helpcode and Peace Winds.

Across the programme, UNICEF’s 
comparative advantage was its ability to 
connect emergency response with longer-
term systems strengthening. Mobile 
brigades, community engagement, digital 
tools, case management, social protection 
and WASH investments all helped bring 
services closer to children and families in 
hard-to-reach areas.

Gender considerations were mainstreamed 
throughout programme implementation 
to ensure that interventions addressed the 
distinct needs, risks and capacities of girls 
and boys. Safety audits identified gender-
based violence, including sexual violence 
against children and the recruitment of 
children, as a key protection risk affecting 
both girls and boys. In response, UNICEF 
and its partners conducted awareness-
raising activities on the prevention of 
gender-based violence and developed 
community-based mitigation plans with 
local stakeholders to address identified risks 
and strengthen protective environments.

In parallel, the Girls in Action (GAIA) 
initiative advanced the empowerment 
of adolescent girls through life skills, 
leadership development and community 
engagement. It also promoted positive 
masculinity among boys and supported 
adolescent mothers and pregnant girls to 
reintegrate into education and community 
life. Implemented across seven districts, 
GAIA reached 1.071 adolescents, including 
627 girls, contributing to more gender-
responsive and inclusive protection 
outcomes.

UNICEF and its partners strengthened 
accountability to communities by 
establishing and building the capacity of 
32 Adolescent Steering Committees across 
seven districts, engaging 480 members, 
including 320 girls and young mothers. 
These committees provide a structured 
platform for adolescents and communities 
to influence programme implementation, 
communicate their priorities and provide 
timely feedback to service providers.
Together with community dialogues, the 
initiative represents a shift from passive 
feedback mechanisms towards a more 
participatory, child-friendly and inclusive 
approach to accountability. Feedback 

generated through the committees 
informed programme adjustments, 
enhanced responsiveness to community 
needs and strengthened local ownership 
of humanitarian and development 
interventions.

In 2025, UNICEF strengthened efforts to 
prevent sexual exploitation and abuse in 
Cabo Delgado through targeted capacity-
building and partner engagement 
initiatives. In-person PSEA Training 
of Trainers sessions were delivered to 
implementing partners from civil society 
organisations, using simulation-based 
methodologies to strengthen their capacity 
to provide high-quality PSEA training 
and disseminate accurate safeguarding 
messages, particularly among frontline 
workers.

Selected child protection partners also 
received training on child-friendly 
approaches to raising awareness of 
PSEA and subsequently piloted these 
methodologies within their programmes. 
Recognising the safeguarding risks 
associated with suppliers working in direct 
contact with vulnerable populations, 
UNICEF revitalised the integration of PSEA 
measures within supply operations and 
identified higher-risk contractors working 
in the Education and WASH sectors in        
Cabo Delgado.

As a result, 106 staff members of UNICEF 
contractors participated in dedicated 
PSEA sessions to strengthen awareness 
of and compliance with safeguarding 
standards. UNICEF also continued to 
support the Cabo Delgado-based Linha 
Fala Criança call centre as a key reporting 
and referral channel, helping to ensure 
that communities have access to trusted 
mechanisms for reporting concerns and 
seeking assistance.

6.901 
crianças receberam 
transferências 
monetárias através do 
programa Subsídio à 
Criança 0–2
children received cash 
transfers through the 
Child Grant 0–2 
programme

17 
distritos beneficiaram 
de diferentes apoios para 
o reforço dos serviços 
de saúde	
districts benefited from 
a range of support to 
strengthen health services

5 
distritos reforçaram a 
gestão de casos para 
famílias vulneráveis
districts strengthened 
case management for 
vulnerable families
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Olhando para o Futuro

Looking Ahead
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Em 2026, o UNICEF continuará 
a trabalhar com o Governo, 
comunidades, parceiros e doadores 
para proteger as crianças em Cabo 
Delgado e fortalecer os sistemas de 
que dependem.

As prioridades incluirão a expansão da 
saúde comunitária e de ferramentas 
digitais como o upSCALE, o apoio à 
vacinação contra a cólera e à dose 
ao nascimento da hepatite B, o 
fortalecimento dos cuidados obstétricos 
e neonatais, a melhoria das cadeias 
de abastecimento de nutrição e a 
manutenção dos serviços de emergência 
de saúde e nutrição.

Em WASH, o UNICEF apoiará a construção 
e reabilitação de sistemas de água, furos 
e infra-estruturas de saneamento em 
escolas e unidades sanitárias, mantendo 
ao mesmo tempo uma resposta rápida 
de emergência nos distritos críticos. 
Na educação, o UNICEF continuará a 
apoiar a prontidão escolar, espaços de 
aprendizagem resilientes, educação 
alternativa, educação inclusiva e apoio 
psicossocial.

Na protecção da criança, as prioridades 
incluem apoio à reintegração de crianças 
afectadas pelo conflito armado, saúde 
mental e apoio psicossocial, redução de 
casos de uniões prematuras, gestão de 
casos mais forte e implementação de 
sistemas de informação de protecção 
da criança. As prioridades de protecção 
social incluem a continuidade das 
transferências monetárias, a expansão 
do dinheiro móvel e ligações a serviços 

básicos complementares para famílias 
vulneráveis.

No sector da educação, o UNICEF e os 
parceiros irão consolidar a experiência 
sobre oportunidades de educação 
para crianças em contextos de crise, 
apoiando a expansão e replicação pelas 
autoridades de educação. Ao mesmo 
tempo, para responder ao número 
crescente de alunos afectados por 
interrupções escolares, haverá um forte 
enfoque na aprendizagem digital para 
fortalecer as competências fundamentais 
de literacia e numeracia, complementado 
por investimento na agenda “Learning to 
Earning” para promover competências 
para a empregabilidade e uma transição 
bem-sucedida para a vida laboral.

O UNICEF em Cabo Delgado 
está a posicionar-se 
estrategicamente em 2026 
para passar de uma entrega 
humanitária paralela para 
sistemas resilientes, integrados 
e ancorados localmente para as 
crianças. 

Isto inclui programação convergente 
entre sectores, prestação descentralizada 
de serviços comunitários, inovação 
digital, protecção social sensível a 
choques, infra-estruturas resilientes e 
sistemas mais fortes de protecção da 
criança e educação. Estes investimentos 
constituem a base para uma visão 
2027+ centrada na resiliência, soluções 
duradouras, inclusão e acesso sustentado 
a serviços para as crianças e famílias 
mais vulneráveis.

As necessidades de Cabo Delgado 
continuam urgentes, mas os resultados 
de 2025 mostram que o progresso é 

possível. Com investimento sustentado, 
parcerias fortes e programação 
integrada, o UNICEF e os parceiros 
podem continuar a chegar às crianças 
onde as necessidades são maiores 
e ajudar a construir um futuro mais 
seguro, mais saudável e com mais 
esperança para cada criança em Cabo 
Delgado.

In 2026, UNICEF will continue working 
with the Government, communities, 
partners and donors to protect children 
in Cabo Delgado and strengthen the 
systems they depend on.

Priorities will include expanding community 
health and digital tools such as upSCALE, 
supporting cholera and hepatitis B birth-
dose vaccination, strengthening obstetric 
and newborn care, improving nutrition 
supply chains, and maintaining emergency 
health and nutrition services.

In WASH, UNICEF will support the 
construction and rehabilitation of water 
systems, boreholes, and sanitation 
infrastructure in schools and health 
facilities, while maintaining rapid 
emergency response in critical districts. In 
education, UNICEF will continue supporting 
school readiness, resilient learning spaces, 
alternative education, inclusive education 
and psychosocial support.

In child protection, priorities include 
reintegration support for children affected 
by armed conflict, mental health and 
psychosocial support, reducing child 
marriage, stronger case management 
and implementation of child protection 
information systems. Social protection 
priorities include continued cash transfers, 
mobile money expansion and links 
to complementary basic services for 
vulnerable families.

In the education sector, UNICEF and 
partners will consolidate experience on 
education opportunities for children in 
crisis contexts, supporting scale-up and 
replication by the education authorities. At 
the same time, to respond to the growing 
number of learners affected by school 
disruptions, there will be a strong focus on 
digital learning to strengthen foundational 
literacy and numeracy skills, complemented 
by investment in the “Learning to Earning” 
agenda to promote skills for employability 
and a successful transition to working life.

UNICEF in Cabo Delgado is 
strategically positioning itself 
in 2026 to move from parallel 
humanitarian delivery toward 
resilient, integrated and locally 
anchored systems for children. 

This includes convergent programming 
across sectors, decentralised community-
based delivery, digital innovation, shock-
responsive social protection, resilient 
infrastructure, and stronger child protection 
and education systems. These investments 
provide the foundation for a 2027+ vision 
focused on resilience, durable solutions, 
inclusion and sustained access to services 
for the most vulnerable children and 
families.

Cabo Delgado’s needs remain urgent, but 
the results of 2025 show that progress is 
possible. With sustained investment, strong 
partnerships and integrated programming, 
UNICEF and partners can continue reaching 
children where needs are greatest and help 
build a safer, healthier and more hopeful 
future for every child in Cabo Delgado.
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